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palavra do padre

Ó Noite Santa, tão esperada
Pe. Décio Rocco Gruppi
Cura da Catedral do Carmo

Estamos chegando ao 
final de mais um ano 
em que celebramos 
tempos vividos com 
muita alegria. Tivemos, ao longo 
deste ano, momentos que marcaram 
nossas vidas e, sobretudo, a vida de 
nossa comunidade, como o Jubileu 
de Ouro da Dedicação da Catedral. 
Foram dias de intenso júbilo e de re-
novação da nossa fé. Por isso, que-
remos agradecer a Deus por todos 
os benefícios recebidos ao longo 
deste ano.

Ao nos aproximarmos do Natal, 
somos convidados a lembrar que 
nosso Deus “se fez homem e habitou 
entre nós”. Cada vez que celebra-
mos o nascimento de Jesus quere-
mos, com muita fé, pedir a Deus que 
fortaleça ainda mais nossa adesão 
ao seu Filho, para podermos seguir 
nossa peregrinação terrestre cum-
prindo nossa missão e imitando o 

seu exemplo.
Com a Novena de Natal, nossas fa-

mílias se encontram para celebrar, re-
zando e refletindo sobre esse aconte-
cimento. Abrindo as portas de nossas 
casas, recebemos outras famílias que 
trazem a alegria do encontro amigo, 
fraterno e irmão. 

“Alegrai-vos sempre no Senhor.” 
Perante as inumeráveis dificuldades 
da vida, as incertezas e o medo para o 
futuro, a tentação do desencorajamen-
to e da desilusão, a Palavra de Deus 
volta sempre a nos propor o “anúncio 
alegre” da salvação:  o Filho de Deus 
vem curar “as chagas dos corações 
despedaçados” (cf. Is 61, 1). Que esta 
alegria, prenúncio do Natal, possa en-
cher o coração de cada um de nós e 
todos os âmbitos da nossa existência. 

Neste tempo do advento somos 
convocados para “preparar o caminho 
do Senhor” (Jo, 1, 23). Acolhamos este 
convite do Evangelista! A aproxima-
ção do Natal estimula-nos a uma atitu-
de mais vigilante de espera do Senhor 

que vem.  
No Natal, ecoa no céu o anúncio 

dos anjos: “Hoje vos nasceu na ci-
dade de Davi um Salvador, que é o 
Cristo Senhor” (Lc 2,11). Ao nascer 
em Belém, o eterno Filho de Deus 
entrou na história de cada pessoa 
que vive sobre a face da terra. Já 
é conhecido no mundo como único 
Salvador da humanidade. Por isso, 
nós lhe invocamos: Salvador do 
mundo, salvai-nos!

“Ó Noite Santa, tão esperada, 
que uniste para sempre Deus e o 
homem! Tu nos renovas a espe-
rança. Tu nos enches de assombro 
extasiante. Tu nos garantes o triunfo 
do amor sobre o ódio, da vida sobre 
a morte. Por isso, permanecemos 
recolhidos e rezamos. No silêncio 
luminoso do teu Natal Tu, Emanuel, 
continuas a falar-nos. E nós esta-
mos prontos a escutar-te. Amém!”

A todos um Santo e Feliz Natal!



A tradição do presépio

Vaticano alerta nações
sobre tráfico de armas

Camila Diniz 

Da Redação

A tradição do presépio é “um modo 
simples e eloqüente para recordar 
aquele que veio habitar no meio 

de nós”, diz o Papa Bento XVI. Segundo 
ele, o presépio, além de um importante 
elemento da nossa espiritualidade, é 
também de suma importância para 
nossa cultura. Trata-se de uma das 
representações mais singelas do 
nascimento de Jesus Cristo. No presépio, 
procuramos resgatar a forma simples e 
humilde como se deu o nascimento de 
Cristo. 

Os cristãos já comemoravam a 
memória do Natal desde o final do 
século III, mas a tradição do presépio, na 
sua forma atual, tem as suas origens no 
século XVI. A palavra presépio significa 
“um lugar onde se recolhe o gado, curral 
ou estábulo”, e a usamos remetendo 
justamente ao lugar simples e pobre 
onde Jesus nasceu. 

As primeiras imagens do que hoje 
conhecemos como presépio de Natal 
foram criadas em mosaicos no interior 
de igrejas e templos no século VI e, no 
século seguinte, a primeira réplica da 
gruta no Ocidente foi construída em 
Roma. Criada por São Francisco de Assis, 
em 1223, a encenação do nascimento se 
deu em uma gruta da floresta na região 
de Greccio, na Itália. 

mundo católico

O povo foi convidado para a Missa 
e, ao chegar à gruta, encontrou a cena 
do nascimento vivenciada por pastores 
e animais. A partir daí, São Francisco 
começou a divulgar a idéia de criar 
figuras em barro que representassem o 
momento do nascimento de Jesus. Com a 
morte de São Francisco, os outros frades 
continuaram a criar representações 
utilizando-se de imagens. Devido a isso, 
São Francisco é considerado o patrono 
universal do presépio. 

Acredita-se que, no Brasil, a cena 
do presépio tenha sido apresentada 
pela primeira vez aos índios e colonos 
portugueses em 1552, por iniciativa 
do Padre José de Anchieta. Segundo 
ele “fazer presépios é unir mundos”, 
pois unem-se o mundo animal, o dos 
homens e o mundo mineral (das pedras 
e presentes); todos na contemplação do 
nascimento do Messias.

EDITORIAL

O acordo
entre Brasil
e Vaticano 

O Papa Bento XVI e o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva se en-
contraram no Vaticano, em 13 

de novembro, para ratificar um acordo 
entre o governo brasileiro e a Santa Sé, 
que consolida os tradicionais vínculos 
de amizade e colaboração existentes 
entre os dois países. “O grande ele-
mento do acordo é o reconhecimento 
da personalidade jurídica da Igreja Ca-
tólica no país”, diz Dom Geraldo Lyrio, 
presidente da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB). 

Com isso, fica decidido: o reconhe-
cimento da filantropia e de benefícios 
tributários; a colaboração com o Es-
tado no campo cultural; a assistência 
religiosa aos cidadãos internados ou 
detidos em presídios; a paridade de 
tratamento às escolas e demais institu-
tos católicos de ensino; o ensino cató-
lico, assim como de outras confissões 
religiosas, nas escolas públicas de en-
sino fundamental; o reconhecimento 
dos efeitos civis, não só do casamento 
religioso, mas também das sentenças 
da Igreja sobre matrimônios. 

Percebamos que, na prática, con-
tinuarmos nossa caminhada de Igreja 
de Cristo como sempre fizemos. No 
entanto, tal documento denota que te-
mos um papel cultural ainda mais im-
portante. Oficialmente, as atividades 
pastorais da nossa Igreja são reconhe-
cidas pelo Estado como bem-vindas e 
importantes para o desenvolvimento 
da nação. 

Cabe dizer que interpretou mal o 
acordo quem entendeu que a Igreja 
quer se meter em assunto de Estado. 
“O reconhecimento do Estado laico é 
um valor”, diz Dom Geraldo. Tenha-
mos em mente, portanto, que o ensino 
religioso nas escolas vem, sim, ajudar 
a criar uma cultura de esperança e 
de valores nos jovens. Além disso, a 
escola deve ser um local de reflexão 
e aprendizado, mas deve estar na 
família o verdadeiro exemplo de fé e 
caridade. Assim, podemos dizer com 
segurança que todas as religiões po-
dem servir como instrumentos de pro-
moção da paz e da justiça, desde que 
interpretadas do ponto de vista da co-
existência e do amor ao próximo.

“É mais fácil conseguir armas que comida”, diz porta-voz da Santa Sé

Por meio do porta-voz do 
Vaticano na Organização das 
Nações Unidas, o arcebispo 

Celestino Migliore - núncio apostólico 
e observador permanente -, a Santa 
Sé alertou os principais países do 
mundo de que o tráfico 
de armas é uma das 
maiores ameaças à paz 
mundial. “As dramáticas 
conseqüências do 
tráfico ilícito de armas 
exortam a comunidade 
internacional a redobrar 
seu compromisso por 
criar novos mecanismos de controle”, 
declarou Migliore, em 20 de novembro. 

Dom Migliore disse que a Santa Sé 
está disposta a oferecer sua própria 
contribuição contra a cultura das 
armas. A falta de regulamentação e de 

compromisso por reduzir os arsenais 
de guerra “criou um mundo no qual 
é mais fácil conseguir armas que 
comida, teto e educação”, denunciou o 
arcebispo. O tema do encontro na ONU 
era “Manutenção da paz e da segurança 
internacionais: reforçar a segurança 
coletiva através da regulamentação 

geral e da redução dos 
armamentos”.  

O arcebispo 
compartilhou 
preocupação especial 
com os países 
oprimidos por causa 
de conflitos armados: 
“o tráfico, o acúmulo e 

a produção ilícitos de armas são um 
obstáculo para a solução pacífica das 
disputas, transformam as tensões em 
conflitos e são um fator-chave para 
seu prolongamento, comprometendo 
gravemente a paz e o desenvolvimento”. 
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Santa Gema Galgani
Da Redação Da Redação

A imagem de Santa Gema 
Galgani, localizada na Capela 
de Santa Teresinha, ao lado da 
Secretaria, é uma homenagem 
à extrema simplicidade da 
santa nascida em 12 de 
março de 1878, na cidade 
de Lucca, ao norte da Itália. 

Santa Gema era de uma 
família católica tradicional. 
Influenciada por sua mãe, 
ainda pequena começou 
a se dedicar com afinco à 
oração. Durante toda sua 
infância sempre chamou 
a atenção de todos por sua 
grande dedicação e fidelidade 
aos dogmas cristãos.

Santa Gema ficou doente 
muito jovem, aos 20 anos 
de idade. Quando mais 
ninguém acreditava 
em sua recuperação foi 
curada por um milagre de 
São Gabriel, após uma forte 

corrente de orações.
Em junho de 1899, após 

receber a comunhão durante 
uma celebração, Jesus apareceu 

a Santa Gema ao lado de Nossa 
Senhora e lhe concedeu 
o milagre dos estigmas, 
testemunhado por 
respeitados membros da 
Igreja da época. As marcas 
das feridas de Cristo se 
manifestaram praticamente 
até o fim da vida de Gema.

Em 1902, em boa saúde 
desde a cura milagrosa, 

ofereceu-se a Deus como 
vítima pela salvação de todas 
as almas. 

Após adoecer e passar por 
todo tipo de provações em 
seu leito de morte, faleceu 
em 11 de abril de 1903. Foi 

canonizada em 26 de março 
de 1939, um Domingo de 

Ramos, apenas 37 anos 
depois da sua morte.

ENTENder A LITURGIA

Quarto Mandamento: “Honrar pai e mãe”

Igreja é solidária com
vítimas em Santa Catarina

A partir dessa edição, 
começaremos a abordar os 
preceitos que Deus nos apresenta 

para vivenciarmos seu amor plenamente 
em relação ao próximo. O quarto 
mandamento, “Honrar pai e mãe”, 
manda honrar e respeitar os nossos pais 
e aqueles que Deus, para o nosso bem, 
revestiu com a sua autoridade.

Um homem e uma mulher, unidos 
em matrimônio, formam, com os 
filhos, uma família. Entre os membros 
da família estabelecem-se relações 
pessoais e responsabilidades. Em 
Cristo, a família torna-se igreja 
doméstica, porque ela é comunidade 
de fé, de esperança e de amor. A 
família é a célula originária da 
sociedade humana. Os princípios e 
os valores familiares constituem o 
fundamento da vida social.

A vida de família é uma iniciação à 
vida da sociedade. Os poderes públicos 
devem respeitar, proteger e favorecer 
a verdadeira natureza do matrimônio 

e da família, a moral pública, os direitos 
dos pais e a prosperidade 
doméstica.

Em relação aos pais, 
os filhos devem respeito, 
reconhecimento, docilidade 
e obediência, contribuindo, 
assim, também com as boas 
relações entre irmãos e 
irmãs, para o crescimento 
da harmonia e da santidade 
de toda a vida familiar. Se 
os pais se encontrarem em 
situação de indigência, de doença, de 
solidão ou de velhice, os filhos adultos 
devem-lhes ajuda moral e material.

Os pais são os primeiros responsáveis 
da educação dos filhos e os primeiros 
anunciadores da fé. Têm o dever de amar e 
respeitar os filhos como pessoas e filhos de 
Deus e, dentro do possível, de prover às suas 
necessidades materiais e espirituais. Em 
particular, têm a missão de educá-los na fé 
cristã. Os pais educam os filhos na fé cristã 
principalmente com o exemplo, a oração, 

a catequese familiar e a participação 
na vida eclesial. Os laços familiares são 
importantes, mas não absolutos, porque 
a primeira vocação do cristão é seguir 
Jesus, amando-o: “Quem ama o pai ou a 
mãe mais do que a mim, não é digno de 
mim; quem ama a filha ou o filho mais 
do que a mim não é digno de mim” (Mt 
10,37). Os pais devem, com alegria, ajudar 
os filhos no seguimento de Jesus, em 
todos os estados de vida.
Fonte: Compêndio do Catecismo da Igreja Católica

CONHEÇA A CATEDRAL

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, 
na figura de seu presidente, Dom Geraldo Lyrio 
Rocha, manifestou solidariedade às vítimas 
das enchentes no Estado de Santa Catarina. O 
arcebispo pediu que se façam chegar as ajudas 
necessárias às vítimas. Oito municípios ficaram 
isolados após fortes chuvas que atingiram o 
Estado. Mais de cem pessoas morreram e 80 mil 
ficaram desabrigadas, somando 97.680 vítimas.

A Diocese de Santo André disponibiliza uma 
conta no Banco do Brasil (Agência 0264 - X, 
Conta 707-2, em nome de Mitra Diocesana de 
Santo André) para arrecadar fundos em prol 
dos desabrigados. A verba arrecadada até 31 
de dezembro será enviada à Arquidiocese de 
Florianópolis. A Catedral do Carmo também 
receberá doações de roupas, cobertores, colchões, 
alimentos (preferencialmente não-perecíveis que 
não necessitem de cozimento, como bolachas, 
leite e enlatados) e, principalmente, água 
potável. Tudo será enviado a um dos pontos de 
recolhimento da Defesa Civil. Nosso bispo, Dom 
Nelson Westrupp, também nos convoca a rezar: 
“Peço igualmente suas orações pelas pessoas 
atingidas e seus familiares. Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida nos acompanhe e nos 
abençoe nessa missão de solidariedade e amor.”

Campanha pede ajuda de cristãos com roupas, 
dinheiro ou mantimentos
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Horário de atendimento: 2ª a 6ª feira das 6h30 às 20h.
Sábado das 8h às 20h.

expediente Tiragem: 2000 exemplares

• 2ª feira: 7h e 15h
• De 3ª feira a 6ª feira: 7h e 19h
• Sábado: 16h
• Domingo: 8h, 11h e 19h
• Última 6ª feira do mês: 15h 
(Divina Misericórdia)
• Primeira 6ª feira do mês: 15h 
(Sagrado Coração de Jesus)
Oração do meio-dia
De 2ª a 6ª-feira, às 12h
Venha rezar o Ângelus conosco aos sábados, às 12h
• Batizados: Todo último domingo do mês, após a 
missa das 8h.
• Casamentos
5ª feira e 6ª feira - 20h
Sábados: a partir das 18h até as 20h30
• Confissões
de 2ª feira a 6ª feira: das 8h às 11h30
4ªs feiras e 6ªs feiras: das 15h às 18h

Horários de Missas

FIQUE POR DENTRO A COMUNIDADE PRESENCIOU

Em setembro contabilizamos R$ 8.974,15 e em outubro, R$ 7.984,00.
DÍZIMO: IGREJA SEM DÍZIMO É IGREJA CARENTE!
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Já está disponível na Secretaria da igreja o formulário padrão para Planejamento de 
Atividades 2009. Os formulários poderão ser retirados impressos para preenchimento 
à mão, ou enviados por e-mail para cadastramento eletrônico. Para ambos os casos, 

entre em contato com a Secretaria e solicite o seu.

Atenção Coordenadores de Pastorais e Movimentos

05/12 – Missa do Sagrado Coração de 	
	 Jesus – 15h00

06/12 – Devoção Mariana
	  Reza do Terço – 15h00

07/12 – Café da Manhã da Família  		
	  09h00

08/12 – Solenidade da Imaculada 		
	  Conceição
	  Missa: 15h00

08/12 – Aniversário de Ordenação 		
	 Sacerdotal Pe. Décio
	 12 Anos – Missa: 15h00

13/12 – Curso de Batismo – 17h00

14/12 – Batizados – 09h00

14/12 – Dia da Partilha

16/12 – Missa em Louvor a N. Sra. Do 	
	  Carmo – 15h00

24/12 – Missa Solene de Véspera de 		
	  Natal – 20h00

25/12 – Dia de Natal
	  Missas: 11h00 e 19h00

27/12 – Missa do Dizimista – 16h00

28/12 – Missa do Dizimista
	 08h00, 	11h00 e 19h00

28/12 – Festa da Sagrada Família

31/12 – Missa Solene de Ano Novo 		
	 20h00

Semana Nacional da Vida: De 01 a 07 de 
outubro celebrou-se a Semana Nacional 
da Vida. A idéia foi concretizada em 
2005, pela Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) e serve de 
reflexão e preparação para o Dia do 
Nascituro, 08 de outubro. Na Catedral, 
Dom Nelson Westrupp, scj., realizou 
a Hora Santa Diocesana pela Vida, 
em que os fiéis puderam rezar pela 
inviolabilidade da vida humana.

Abaixo-assinado pela vida na ONU: 
A Comissão Episcopal Pastoral para a 
Vida e a Família da CNBB e entidades 
e movimentos em defesa da vida 
convocam a todos para assinatura do 
documento em favor da vida e contra o 
aborto. Faça sua assinatura, defenda a 
maternidade e a vida inocente votando 
a favor da dignidade do embrião, do feto 
e da criança no útero materno. Acesse: 
http://www.c-fam.org/publications/
id.101/default.asp

Padroeira do Brasil: Em 12 de outubro, 
foram celebradas homenagens em todo 
Brasil por Nossa Senhora da Conceição 
Aparecida. Aqui na Catedral, as crianças 
de nossa paróquia realizaram a 
Coroação de Nossa Senhora Aparecida 
na Missa das 11h00.

Dia dos Professores: Em 15 de 
outubro, sob a organização da 
Pastoral da Educação de Nossa 
Diocese e a presidência de Dom 
Nelson, foi celebrada Missa por todos 
os professores. Que Deus continue 
iluminando seus caminhos para nunca 
perderem a fé no ser humano.

Dia dos 
Médicos: O dia 
18 de outubro 
teve celebração 
de Missa em 
homenagem 
a todos os 
profissionais 
médicos que 
dedicam sua 
vida à atenção 
da saúde e 
qualidade 

de vida das pessoas. Deus os cubra de 
bênçãos!

Aniversário Pe. 
Hildebrando: Em 
29 de outubro, 
toda comunidade 
alegrou-se na 
comemoração do 
80º ano de vida 
de nosso vigário 
paroquial, Pe. 
Hildebrando. Que 
Deus o cumule de 
graças e dê forças 

para continuar no bonito pastoreio de 
nossa paróquia.

Festum omnium sanctorum: No dia 
1º de novembro, a igreja celebrou o dia 
de todos os santos, festa dedicada em 
honra de todos os santos e mártires, 
conhecidos ou não.

Finados: Em 02 de novembro, 
toda igreja prestou suas orações e 
homenagens aos fiéis defuntos. Houve 
Missa no Cemitério da Vila Assunção às 
08h30 e Missas às 08h00, 11h00 e 19h00 
na Catedral.

Crisma: Em 09 de novembro, na Missa 
das 11h00, cerca de 70 jovens da Catedral 
e do Colégio Coração de Jesus e mais 
10 adultos receberam o sacramento da 
confirmação. A celebração foi presidida 
por nosso Bispo Dom Nelson e foi 
motivo de grande alegria para toda 
comunidade. No mesmo dia ainda, 
50 crianças receberam sua primeira 
comunhão em celebração presidida por 
nosso Pároco Pe. Décio, às 16h00, após 
dois anos de formação catequética. 

Cinco anos de dedicação: Em 29 de 
novembro, toda Diocese de Santo André 
celebrou o aniversário de posse de nosso 
Bispo Dom Nelson. Os fiéis se alegram 
com sua presença e rezam a Deus para 
que sempre o mantenha animado na 
difícil missão de conduzir suas ovelhas 
pelo caminho da fé.

Festa em dobro: Em 30 de novembro, 
celebrou-se o Dia de Santo André 
Apóstolo e o Aniversário de Ordenação 
Sacerdotal de nosso vigário paroquial, 
Pe. Hildebrando – 56 anos. A comunidade 
muito se alegra com ambas as graças 
provenientes da vontade do Pai.
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